
vem os o êxrto d e ^ o s s o s 't r l i  niV “ °  seiíado: A v * E x a -< S r/N e re u  Ram os de- 
elevado nom e qUe 0 s e n a d o í t ’ ° , f 0  ' ' f ld!".iento de nossas , sessões e o 
não o vem os aqui c o m o n n ?  5  R el),'!,)lica ad(1uiriu na opinião pública do Pais. 
cas i o chofp Ha f un? adversano; nunca encontram os na presidência da

Z b r a i s  do senado V  S T ' S  - T ,  *  " T T “0  " 1  " sria toda n r,i.oir,,, .’ V* E x cia - deixa la fora toda e qualquer ligação partidá-
com hrilhaníLm ^ 161 l)reocuPaí ã °  de seu grupo, para ser, com o vem sendo

verdarieiro ° ’ . ? 0m  segurança, com  om bridade, com honra, e patriotism o, 
o verdadeiro presidente do senado.”
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ANO V I I I  -  N • õ l

?anta Catarina Redação e » e r a s :  Rua Hercilio I.uz esq. Tiago de Castro I ages

Noite silenciosa, noite 

santa!
Foi numa noite santa de Na­

tal na ultima grande gueira. Sol 
dados franceses estavam enquar-i 
telados numa aldeia Os alentes) 
se encontravam à pouca distai- 1 
cia na floresta situada no decli-, 
ve <ie uma colina. Em ambos 
lados reinava absoluta calma, a 
trovoada continua dos canhões 
e fuzis sürnciára já desde on-j 
tem. Apígaratn-se t>dos os fo­
gos e iucendios, e do céu reful­
giu um sem numero de estrelas; 
sôbre a terra cpberta de alvís­
sima neve. Foi como se voasse 
o anjo da paz sôbr* »quela to 
n* tão atormentada pelos hor­
ror**- da guerra.

Aliruris soldados franceses 
festejavam a noite s-nta no es- 
curo quarto de uma casa que 
nâo era senão ruinas. Uma uni 
ca vela irradiava uma tenue cla­
ridade sôbre os seus srmbl-n- 
tes. Abriram os pequem* paco­
tes, os quais lhas tronx ram r»s 
presentes dos que lo* ■* «ram 
caros precisamente n. »»a hora 
repleta de tantas saudades * de 
tanto amor.

Um toldado recebeu nenhum 
pacoir. Os alemães mataram a 
sua fatoiPa toda. Ah! Quanta» 
|embf inças, quanta dor, quanta 
saudades! Nâo suportava m»i» » 
alegria dos jrus companheiro» r 
nostálgico saiu para a noite si- 
Irneiosa e clareada pelo fulgor 
de milhares de estrelas No seu 
cérebro, os pensamentos corre­
ram a toda a pressa como si 
estives?* cora febre. Recordan- 
dose d**« festrs de Natal passa­
das viu. bem vivo deante de sí 
sua jovem mulher, seus queri­
do., íilhinhos e seus velh.s pais 
Viu e ouviu os pequeninos com 
suas suaves vozinlias cantartro 
os lindos cânticos de noite do 
nascimento de Jesus. E então 
viu e ouviu-os perecer nas cha­
mas, qu.ndo a granada de um 
canhão alemão caiu bem no 
meio de seu lar. Nada restada 
senão um pequeno monte de 
cinzas. Lágrimas sôbre lágrima» 
prorromperam dos olhos do sol­
dado e os soluços de sUlt d',r 
se perderam no alvo silêncio da

noite de Natal. Então de longe 
bem baixinho, sojU par êle O 
»om mavioso de uma gnita d» 
boca. O francês escutou A me- 
h>dia veiu da colina dnsalenâ» 
f  »nhecia a. pois era o cântn 
•de Natal que o mnndu tom 
canta

A gaita «e calou, e logo f z- 
«e >>iivir a áspera voz d» um, 
v»rão: «Stille Nacht, heilig- j 
Nacht . . » «Noita silencio-a,
noite santa . . » O soldado,
faicineda, voltou os olho» »ô 
bre o campo branco de neve 
para o bo»que do inimigo. U*'» 
**nc«nto inefável alargou lh>- 
coração deprimido pel» imr • 
ir »teza. O canto atraiu irre-n-t 
velmeiite, oe modo que c->*i 
çou a mover-se na direção do 
c-mpo <iOS alemães, primeiro 
pK*»o a passo, enião mai» de 
pre**a alé a correr. P- »«r* 
Ci»i«'gr> mesmo que não lhe a 
conteceria mal algum por partr 
<Jo*qilsm cantava e tocava as 
sim <» cr nto universal da noite 
feliz

|,á, à distancia de uns cem 
passos enxergou, afinal, à mar­
gem do bosque, um soM-do a 
lemão encostado no tronc de 
um alto pinheiro lacerado nela» 
b«l«s « granadas <i»s. or>*j-.i«
O alemão olhendo do alto d 
colina, deparára já ha algo 
tempo, com o francês sem th«* 
dar particular atenção Ag«.-a <• 
cabou de cantar, uolooou 
novanoente a gaita no» lá 
btoa e recom eçou a soprar 
em solenes acordos desta 
vez um hino antiquíssimo e 
m agestoso: «Vom Himmel 
hoch da komm ich her . . . 
«Vindo do alto céu. eis e s ­
tou  aqui . .  • » O texto 
desto can to  narra as pala 
vras do an jo , quando anun 
ciava aos p a s to r in h a  de 
jqeléni o nascimento de J e *  
81ls e a pau P»™ tod,,t' 08 
homens de boa vontade.

O fraucê» parou um mo

ses ah upr
t i <41ncês exf
d;. inimigo
nua aima
mia vinda.

mento nos geus passos. 
Quando viu que o alemão 
continuou tocando, correu 
para ele e, chegado a<< seu 
• ado extendeu-lhe a m in.

<> alem ão, c< mpenetradn 
no hino melódico, não deu- 
lhe atenção. Mas, quando 
terminou, sorriu-lhe o riso 
mais amável. Súbitamente, 
apertou lhe a mão com uma 
cot jiaiidado, que o francês 
não 6sp*»rava. Um nãn en­
tendia todas as oalavras que 
o outro  entiii"  Porém, a 
linguagem do coração ex- 
pnmia mais do que pala­
vras podem dizer. Em fra­

is procurava o 
licar ao oam ara- 
a am argura de 

e o motivo de

« ►' noite misteriosa,» 
-*se êle, «ó grande noite, 

iã i h e is ' J e  paz de Jesus! 
P rque não poderá haver 
sem pie ‘esta paz? Porque 
oi-ts gúeria?  Pórque esta 
m.i'Hoç ? rque tanto odio? 
"an - 'rimoeto e tanta 
■lág' ? rque vós alemães 

,iqv vestes o inundo nesta 
'•»tà^'.re'e tremenda?*

( '  111**inão jtava profun 1 
.1 mer>te nos < lhos plan- 
tj..i tes do francês. Algunsj 
m ment. « depois, colioou 
„,.i* braç* sftbre o ombro 
d* outro, Jizendo: «Cama 
rada, nó» alemães nunca 
desejávamos a guerra Os 
cânticos da paz de Natal, 
que te atraíram  para ca, 
brotaram do coração ger- 
rrâm > Mas há gente que 
não gosta desta paz de Na- 
tal, 'esta paz do Jesus. São 
êles que sempre semeiam 
ódio e procuram querelas 
São êles que nutrem inimi 
zades e guerras. E  por êles 
os inocentes devem sofrer. 
Tais existem entre nós, a d ­
m ito, mas também entre

DE FPOLIS

Vil|:>! KíHIHIS JÚHIO'*
Presidente Diretório Municipal 

P S D .

Apresento ao presado amigo e por seu intermédio 
a todos os valorosos correligionários desse Município 03 
votos de Feliz Natal e próspero Ano Novo.

Nereu Ramos

vós c era toda a parte. In- 
felizmente, são muitas vezes 
aqueles que por suas mano­
bras políticas e nada hones­
tas conseguiram  o poder, e 
os povos devem lutar, sofrer 
e morrer por êles. Nós a le ­
mães amamns a nossa pa- 
tria como voces a sua. Mas, 
amamos também a hum ani­
dade toda» I

O francês abaixou  a ca-i 
beça e respondeu: «Oui, 
monsieur! Nous sommes en 
fants de nôtre patrie, mais 
surtout chrétiens!» «Sim se 
nhor, nós souns filhos de 
nossa patria, mas sôbre tu 
do cristãos!

Alguns soldados alemães 
que estavam por perto, ou­
viram o coloquio. Calados 
aproximavam-se com seus 
presentes de natal e. cum pri­
mentando o soldado inimi 
g o , repartiram com êle os 
mesmos.

J a  ia a noite a dentro, e| 
o francês devia voltar ao 
seio de seus companheiros 
Regressando, enxergou uma 
pobre mulher fugitiva com 
uma criança nes braços. Sem 
dar palavras, entregou a 
ela todos os presentes que 
recebera dos alemães, menos 
um: a paz que encontrava 
naquela noite silenciosa, na­
quela noite santa  . .  .

E  no seno ainda sonhava

Lento Nascimento 
Machado

Completa amanhã ain 25, mais um 
aulversário natalício, o estirnsdo Jo ­
vem Leuto Xacimento Machado, do 
comercio de Rio do Sul.

Louta oferecerá uma mesa de doces 
aos seus amigos, na Pensáo .Vanto 
Antonie.

D A T ILÓ G R A F A
PRECISA-SE d* uma moça 

competente para escritório de 
movimento que saiba escrever 
bem a maquina e redigir cor- 
refamente em p»rtuguès. Pro­
postas para este jornal dizendo 
idade, curso - experiência e 
ordenado desejado, em carta 
de próprio punho t> datilografa­
da para «DATILOOKAFA».

A Coletaria Esta­
dual mudou-se

A Coletoría Estadual acaba 
de transferir seus escritórios 
para n vasto prédio sito á rua 
Cel Córdova, esquina da Trn- 
vess» do mesmo neme. proprie­
dade r antiga residência do Dr. 
João Pedro Arruda.

O predi) psssou por algumas 
reformas e pintura geral, fican­
do na parte da esquina 0 expe­
diente da Coletoria e o restante 
será r resídencia do Sr. Caudi- 
do Freitas, chefe daquela repar 
tição.

feliz dessii paz e daquela 
mulher com a criança, quo 
parecia-lhe ser a Santíssima 
Virgem com <• Menino Deus,
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Dia 26
— A menina Ita Noemia, 

filha do sr. Fpaminondas 
Valente, industrialista aqui 
residente.

— Jacira helena, filha 
Jo sr. Virgilio IÇõeche.

Dia 27
— 0  jovem Antonio S<>u«a, 

filho d" sr. Sebastião Mar­
tins, resiliente em. Urupema.

— O 2* Sgto. Ginvani 
Fornari. do 2° Btl. Rodv.

Dia 28
— A F.xma. sra. D. Liqui- 

nha Brascher, esposa do sr. 
Sebastião Brascher, do co- 
merciu desta cidade.

A Exma. sra. D. Maria 
Aroedilia, esposa do sr Nica- 
nor A. Gandido. aqui resi­
dente.

Dia 29
O sr. Juvencio Munia, 

Gerente da firma Gnmeicio 
de Autorooveis Jo&o Bua- 
tim S A., desta praça.

— A Fxma. sra. D. Ma- 
ricta Hamos Fanro, esposa 
do sr. Laurindo Fanro, tu 
dustrialista em Caçador

— A Rxma. Sra. D. Oran-

dina Antunes dos Santos, 
esposa do Sr. Aristides An­
tunes dos Santos.

— O ginasiano Potronio 
Moura, filho do Sr. Julio 
Joaquim de Moura

Dia 30
A menina Mana Arac», 

filha do Deputado Dr. Joa­
quim Pinto de Arruda.

— O Sr. Hubens Furt* 
do,"adrogado e industria- 
lista em «s &o Joaquim.

— Luiz Jofto, tilb' de I* 
lecído João Antunes de 
Souza de Capão Alto

Dia 31
0  Sr. Manoel Valdevmo 

de Jordova, fazendeiro em 
CapSo Alto.

— YolFa Borge» tub* 
do >s r Krvino Vier* B - 
ges

Dia l e de Ja  oro

A Fxma. sra. I >. An t.. j 
Perei'a Fieueired« *spos*j 
do sr. Newton >a FigUPiredo 
do om en  i desta < i »a le

— A menina Zi*d», filha 
do sr. Er Lides f i n s ,  fa - 
zendeir en Painel.

A b xma. S'a. D \iji 
na malia P. Varga? esp 
sa d Sr. Euolides Vargas, 
de ,ip8< Alt' .

Entre Menina e Moça
E’ para você, mocinha do v-»tido • zul - rar abo d»- im>- 

Imha brune», que eu escrevo hoje
Encostada á porta de vidro do M^njóat , mtr»- un* jov 

e um* amiguirb», você era mfsmo t a b^n^qomha mu ter" 
com uns lindo» olhos pretos no rosh v I a Mnle Obrr»n . .

Nâo sei se v. é feliz. Vestid» a-sim. com tanta pnq rir 
de, «comme il faut* a uma «jeune-fille» de 16 ano», (é o au * 
deve ter), você me pareceu pertencei a uma fanvlia discreta 
de bom g-'st». M^s . . — há sempre um «mas» . . — o s u
rostinho, t3i> Ündo e *3o jovem me parectu pintado de mane' 
pesada e impópria. Diga-me. ó mocinha de vestido azul-mannh 

- a lampada dt> «toilette» estava queimai»? Ou você é tum* 
e contraria su- mainSe, carregando a rr3"  no r< uge e no bat ? 
Que pena !

A mociiLde já é o melhor «maquillage». Prie assim A 
lisa, pura e unida, sob olhos limpo» dentes e peseiço jov-r 
nâo exige o peso oe tanto colorido

Entre os 10 e 16 anos, menina e moç», come dis*.** o po<-t

«Entre - aberto botSo, entre - fechada rosa, 
uni pouco de menina e um pouco de mulh r»

O «maquillage» deve se limitar a uma boa e «vum su 
ioç3o para os cabelos, talco para» nisto, v e m *  n-turr’ pur.' 
unhas.

Mocinha d» vestido azul-marinho, r io  fique amuada, qm 
do lhe disserem a verdade! E’ tairbém na su* idade, qu< * t 
soiialidade está se consolidando, ac ouvir e dar opiniõ*- sin* 
tas. E n io  há beleza onde n3o há personalidade . . .

CLARISSE

Srta. Wilma Car- 
mho

N o i t e  F e l i z
24 de dezembro 12 horas da noite

Poi jr-otivi le sen «niversá 
no MHtaliciu nonscorrido em 21 
do correnle, r»c»beu grande» de- 
mcn»tiações de carinho e apre­
ço a distinta >rla. Wilma Car­
rilho, tino ora* emo da .o<*ie- 
dade r dileta filha do De­
sembargador Mario Teixeira 
Carrilho, conceituado advogado 
do foro desta comarca.

J a t  o  K a m o s

Hora em que cada um procu­
ra ficar junto aos que lhe s3o 
catos, pais que voltam ao lar 
onde a esposa e filhos os rece­
bem.com alegria, filhos que a- 
braçam seus pais, amigos que 
se cumprimentam, tudo porque 
é vespera de Nafal.

Os corações parecem nâo se 
conter de tanta alegria, as es­
trelas, o vento, a lua, a nature- 
ra em firr, parecem repetir co­
nosco esta doce frase . . . Noite 
Feliz ! -

A felicidade é, por assim di­
zer, a rainha de todos 09 cora­
ções.

Os sinos nas suas vibrações 
harmoniosas, transmitem nessa 
noite uma mensagem de fé e 
esperança a todo o mundo, po­
bres e ricos, fehz u infelizes, 
sem distinção de classe ou do 
côr.

Que momento sublime, era 
que nós raiseros mortais, ergue­
mos confiante os oIho9 para o

céu em prece cheia de amor e 
gratid3o.

N3n se vêem lares humiidea 
nem palacêtes suntuosos, mas 
sim famiüas venturosas e felizes, 
licos pela benção de Deus

E pelos olhos da imaginação 
podemos ver, tal corro na noite 
Santa, uma luz divina vinda da 
mangedor*, anunciando a che­
gada do Menino Jcsús =  o nos­
so Salvador.

Como era lindo e meigo o Me­
nino Deus no seu bercinho de 
palha! . . .

Os anjos cantavam em côro, 
Noite Feliz . . os animais vi­
nham saudá-lo, como se soubes­
sem que ali naquela humilde es 
trebaria estava a salvação do 
mundo. E hoje como sendo a 
véspera do Natal, roguemos a 
Jesús, para que na Terra haja 
páz • união entre os homens c 
para que após cada dia venha 
um * feliz noite.

A LB A

O ,,. , ,  L'| , . P ,iP .., .| i dor Judicial do X E. R. daqueMfisa nitiaeM le Estado
Di» 30 do corrente verá pas-t O Professor Wilson viajará a 

sar mais um risonho aniversário | companha»*!* d si-u auxiliar di- 
natalicio, a srta Eloisa Raf *<-1 i. 1 r«tn -  estudanh Rub.ro Odilon 
dileta filha do sr. Otávio Rafie-1 An'unes le Córdova - sua via- 
h, industrialists neste Cidam e|g prend »> a vi»ita aos s-us 
Vereador Municipal pelo Partido if* ■ d.^res e migos e a assun- 
Social Demociátioo. 'to» literários

Prcf. Wilson V. Antunes
1 Deverá chegar e esta ci ad» | 
j no próximo dia 29, viajando pe 
! lo avião da carreira da «T.Á.L
0 Professor Wilson Vidal Antu­
nes lente d- cadeira de Lfn 
gu» e Literatura Inglesas da Fa­
culdade de Ciências Economcas 
e Academia de Comércio «De 
Plácido e Silva» e do Colégio

1 Progresso, ambos de Curitiba,
; Paraná, e Assistente do Procura-

' 1 li t . W Y l H W l l l l »  V .  

T ixpira i|p Freit;is
Em gozo de férias, encontra- 

se nesta cidade a 8rt>. Wen- 
ceslina Vieira Teixeira de Frei­
tas, Professora no Grupo Esco­
lar «Arcipreste Paiva» de Curi* 
tibanos e nossa intehgente cola­
boradora.

A jovem norinalista é filha do 
nosso colega de imprensa Sr. Al- 
zmo LuMosa Teixeira de Freitas.

E 23 do ci rrenm tianscor- 
m i ■ aniversário natalício do 
no.»so conterrâneo St Jairo Ra 
mos, destacado funcionário do 
mnnic pio e pr-»tigioso elemen­
to no »eio de sociedade local-

O aniversa- ir.te, que desfru­
ta de irm larv »-rculo ile rela- 

íções ntsla ctd.ide, há mais de 2 
j ano» vem «xeicendo u c|io car- 

14" cr  *»ecrrtário d., município, 
tende xerci t.» o cargo de Pre 
ftit- n r  ir - issSo, durante o 
«f,i»ts vento do Sr, Vid?l Ramos 
JÚn de abril  ̂ d^íi-mbro d© 
1947. Desempenha também o 
cargo 1e Av.diador uo Banco 
do Bnsil d( »de 1944, em cujos 

, «-argos tem drmonstrado txlraor 
dinario zêl . lcdiçá » e lealdade.

A’s inúmeras demonstrações 
Ide apreço, recebíiLs pelo digno 
.amigo e conterrâneo, juntamos as 
! nossas felicitações.

Edmundo Ribeiro e
Riia da Cosia Ribeiro

participam aos parentes e pessoas de snas re- 
laçOes o contrato de casamento de )sua filha 
Juçd, com o Sr. Laerte Ramos Vieira.

Lajes; 24 - 1 2 - 4 8

da- " d lf a  S & J c iU ’

têm o prazer de participar nos parentes 0 
pessoas amigas seu contrato de casamento

Laje«, 24 - 12 - 48

- - - - - - —  SA H A B O  - d ia  25 - Nu M A R  A J O  A R A :  - - - - - - - - - - - -

mr C a n ç ã o  I n e s q u e c i v e i  i s «
0 FILME COM O QUAL A AMERICA COM KM OROU 0  20 ANIVERSARIO DO CINEMA FALADO!

0 mais belo presente de NATAL desta Empresa ao seu publico !

CARY ORANT, ALEXtS SM1TH e CARLOS RAMIRES
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CAMINHÕES
em toc ôs os seus detalhes de construção,

fundamentalmente n o vo s!
Ov hoyon modelos de caminhões DE SOTO 1948, através dos notáveis característicos técnicos que apresentam, 
principais* c tc e CTir’ J4nda mais, o alto conceito já firmado por esta vitoriosa marca. Destacam-se como

O NOX O ESTILO rigorosamente moderno, formado por linhas eleeantes em combinação com sua cons­
trução reforçada. .

A KO\ A (-AB1NA espaçosa, de amplas dimensões, coru assento corrediço e ajustávcl.
AS MENORES DtS I ANC1AS ENTRE EIXOS — sem diminuiçi* do i-seaco p*r* rarra, permitindo manobras 
em espaços muito menores.

NO\O CONJUNTO DE DIREÇÃO — de desenho diferente, exigindo menor esforço físico devido à buavi- 
daoe oc funcionamento.
N O V O S  F R E I O S  -  N O V A S  M O L A S  — M A I O R  C A P A C I D A D E  DE  C A R G A

E UM PRODUTO DA "CHRYSLER CORP." COBERTO POR UMA DE FÁBUCA

TOCA DISCOS
R. V. A. 

TA1LLARD 

WEBSTER 

automáticos 

ARHOLDO HEIDRICH 

Rua Correia Pinto,

Desnatadeira
Vkiiijt

Suecas
Amoldo Heidricb

/?na Cerrei* Pinlo, 80

COMPLETO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS
C o n c e a a i a n á r i o s :

_ _ _ _ _ j. W O I. F F  &  C IA  - L A J E S  - - - - - - - - - - - - - - -

ALUGAM-SE

Salas
110

Edifício
| MARAJOARA

Iníormações
com a gerência 
do CINE TEATRO

MARAJOARA

l ) r . V a le n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio l°iandar do edi­
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás *17 
horas — Fone 67 

Residência: RuaCel. Aris- 
tilinno Ramos -  Fone 14 i

Aluga-se
A sala onde funciouav» a 

Escola de Datilografia á vu« 
Coronel Cordova u° 44. Trat.->• 
á rua Frei Rogeiro n* 13

Presentes de Natal e Ano Novo
Nào comprem sem iazer uma visita a

Joalheria Gomes
de José da Silva Gomes 

o maior «toque da cidade; «m artigo» par. presente»
>t relccio. da pui», par. bnmen. « .enhor». -  d»

»is Tanado conjunto > _  cocot «to.
eira — de paredo — cabeceira

.  r  A íltS  _ S»nU C*urln»Ka* ílarpo*1̂  l)eo4°r°

C il. C it ir i iu n u  dt Força 
i  Im  Sll.

Esta Cia. lembra aos 
souB consumidores que o 
pagamento do forneci­
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que não 
oomprir as determinações
constantes dest# !. .»

a Qerennh

Hepüis te O cssili
Vendem-se, ú vista ou pva-• 

15 lotes juntos ao« tetreuoa >u 
spiTdade ANA COSTA LTDa 
á tua Correia Pinto. I, p 
17« ».000 cruzeiros.

Tratar com Rudolfo Uo^s n. 
TTotol Rossi.
(Vendem-se farnbem separada­
mente).

Comprise
CVLINDRO UNIVERSAL

(Viradeira Dobradeira) 
Fropria par» Funileiro

Melhores lufor "-ções neste 
jo
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4* F ‘ GIN A

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  de L a j e s
KKTAIX) DE SANTA CATARINA

Anexo nn uvç.imenti da reeeiti p ira  o anu de de 1.949

CodigO
Geral

D I S C R I M I N A Ç Ã O
I N C 1 I) K N C 1 A

TOTAL "lo
0 1 • > 4

0- 1 1 -1
0- 12 -1
0-13-3
0-14-3
0-16-2

Imposto Territorial
Imposto Predial
Imposto de Licença
Imposto s / Industrias e Piofissões*
Imposto s / Exploração Agriccla e Industrial

110 .§0<),00 
210.000 00

5or>fníH\<to

S2o.ooo,oo
676.692,00

\

1.616,692,00 64,67,, 8Total dos Impostos 320.00U.O0 5i>o. 000,00 1790.692,oo

1 11-2  
1 1< 4 
1 -1 2 »* 
1 13 4 
1-14 1

Taxa Rodoviária 
Taxa de Expediente
Taxas, Custas Judiciarias e Emolumentos 
Taxas de Fiscalização e Serv. Diversos 
Taxus de Limpeza Publica

6o 000,00 
l 0 .«J0<>,00 

2o.i’Oooo 
8.000,1)0 
5 .000,00

Total das Taxas 1 «»3.000 ,oo lo3 .0' o,oo 4.13../»

2-01-0 
2-02 0
3 02-0 
4-11-0
4 12 0 
4-13 0

4-14-0

4-15-0

6 - 1 1 0  
6-12  0 
6 13 0 
6 14 0 
6 17-0 
6-18 0 
6-19-0

Renda Imobiliária
Renda de Capitais
Industrias Fabris e Manuf. tureira»
Receita de Mercado, Feiras e Matadouro 
Receita de Cemitério
Quota prevista no &rt. 15, § 2°, da Constituição Federal (Combvs- 
tiveis e Lubrificantes)
Quota prevista no an. 15 § 4», da Constituição Fedoral (Imposto 
sobre Renda)
Quota prevista no art. 2 , da Constituição F.derel (Excesso d* 
arrecadação)
Alienação de bens patrimonial
Cobrança da Divida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Quota de Fiscalizações Diversas
Contiibuições Diversas
Multas
/fventasis

15 000,00 
2 .000,00 

100,00 
10.000,00 

5 000,00

20 .000,00

200.000,00

47 108,00
150.000. 00 
85.500,00

200.000. 00 
100,00

15.000,00 
30 000,00 

500,00 
780.308,00

ê

«•

78o 3o8,oo 3l'2o . / 8
780-308,00320.000,00 5oo.ooi’,oo 796 692.00,1 o j.ooo, oo 2-5oo ,ooo,oo 1 OO „!o

«
31.200/° 12 80* 8 20 •./, 31,87-’/. 4,13,/» lOO./8

A lga r ism o s  (ia receita Incidência dus Im postos e T a x a s
S rm  classificação O Propriedade 1
Circulação da riqueza 2 Atividade do contribuinte 3

Resultante da Atividade do Município — 4

Hildebrando Nilton
Contador

Reis

Lajes, 2t de Novembro de 1948

Vidal Ramos Junior
Prefeito Municipal

(Continua no próximo numero)

Relojoaria Specht 
Para o Natal

Aüéis de ouro com brilhantes -  Brincos de brilhantes • Re­
lógios de ouro com brilhantes - Relogio* Oméga, To\a e 
Record, Automáticos.

Variado sortimento em relogics de pulso para ho- 
naeus e sonboras.

Artigos para presentes
Cenetas Parker “ 51” — Major — Júnior -  “ V 5” cm ouro 
e aço.

Correia Pinto 76 — Lajes

Mercadi. ho Central
Donunico Oiusepe Detofol - Defronte cine TAMOIq

A Easa das Especialidades
Tem sempre Manteiga — Frios — Nozes — Passas 

»etigos para natal — Frutas nacionais e extrangeiras

Prefiram-no para suas compras

A dvogado

Rua Aristiliano Rimos, 7 
Caixa Pos* I 58

Conlailor
Devidamente registado no 

C.R. C. aceita escritas co­
merciais e fiscais e demais 
serviços contábeis.

Propostas e informações 
na gerencia dest* jornal.

Vende-se
Um terreno c„m jropriedade, 

medindo 12x30 *■ • do além,
! do Car-há, Aveni 3 de Outu- 
I br o e mais 2 lote m esquinas.

Preços a tr com o Sr.
! Antonio Ives V no mesmo
toc»l

Mario Teixeira Carriho I
Advogado

( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

kes idencia —  R ua C  el. Co: d ova n* 40 -  Fone 88

I BsCritório — Ru» 16 de Novembro — Edifício Joáo Cruz Jo r . t’#no 88 
/j A JE S — Caixa Postei n” 10 — Sta. Caterina

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos, mesmo sendo já amarelos ou rasgados

mande para o

Studio Klinger
S u c e s s o r e s

Agcra S"b a direção do competente Fotógrafo rnsso 

S E R O IO  K O L O S E N K O
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LPRí.MK) LA (ï EA NO

-■4Ê s$k

á" 1’ » UJN '

PRtFEITURA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATADINA

L E !  N. 4  0
De 8 de dezembro de 1.948

Eu, Dr. Aristóteles S. NValtrick, presidente da Cornara, no exereieio do -argu de Rre- 
feitn Municipal de Lajes, faço saber que a C anura votou e eu sanciom. a seguinte

L E I :

C u  n t a b i I i d a d e
Escritas Cutneiciais e Piscais -  liuianç» ? e • 

demais survtços contábeis com

Octavío U. Simon contador regú-trado
no C.K.O. sob n- 1402

LUA CORREIA PINTO - 42

*rt. 1 - 0  '".posto .1, Ucenç. se.i cob„.io d[ cum „

t a b e l a  i
í»Hi!i ll tiniu sol.. Milnimln [1. 11(1, 1,, Mim,;,,, , p,..... |„,|i,„|1,

Dr. Huíio Damos
Comunica aos seus constituintes a mudança Je sen 
escritório de odvocacia para a R 15 Novembro 
n.o 6, Io andar.

(Edf. Construtora Comercial U Ja)

ABERTURA Continuação 
' ou 1 ransf.

5‘ . classe - d* $ 250.000,90 2 $ - 500.000,0o exclusive
£  t l S l l  " h C Í - :000C0-00 a $-250,00 exclusive • classe - de menos de $ 100.000,00 

Alumínio — Fabiica de objetos de
1*. classe - c / cap. alem de Cr.$200 00000

2 inclusive *** *** *  100 ° 00'00 «’ $-200.000,00
3- classe - de mais de $ 50 000,00 a $-100.000 00 in­

clusive *
4. classe -  de imos do $-25 000.00 a f-50 000 0o in­

clusive
5- classe • de mais de $-10.000,00 a $-25.000,On in­

clusive ^
6- classe -  de $ -1 0  000,00 ou menos

Ambalite ou similares — Fabrica de artefatos de üan de 
$ 100 000,00 ou mais 

cap. de $-50.000.00 a $ 100.000 00 excl 
cap. de $-10.000.00 a $ 50 000,00 excl. 
cap. inferior a $ - 10.000.00 

Amalador, com estabelecimento 
Aniagem — Fabrica de
Animais de aluguel ou de trato -  Estabelecimento 
Anúncios — Agente de 
Aparelhador de madeiras Veja Madeira 
Aparelhos elétricos — Mere.dor de

!'• classe - cap superior a $ - 2o-ooo,oo 
2 cl.sse cap. de $-lo.ooo,oo a $-2o.ooo,oo 
3' classe • cap. inferior a Jo.ooo.oo 

Aposentos mobiliados - Veja Casa de Aposentos Mobiliados 
Atame - AJcri;-.1 or de obietos de

— Fibrica de • Veja pregos, etc.
Aiquitéto ou contratador de obras 
Armarinho

P classe - cap. de $ 100.000,00 ou mais
2. classe - cap. de $-5o.ooo,oo a $-loo.ooo,oo ex­

clusive
3. classe - cap. de S-Ho.ooo.uu a $-5o.000,00 ex­

clusive
4 classe - cap. de $ - 2o-ooo,oo a $ 3o.ooo,oo exclu­

sive
5 - classe. -  cap. dc 10 .000,00 a $-2o.ooo,oo exclusive
6- classe - cap. inferior a lo 000,00

Arroz *= Estabelecimento de descascar ou ensacar 
cap inferior a $ lo.ooo.oo 
cap de $ lo.ooo.oo a $-25.»00,00 inc. 
cap superior a $ 25.000,00
Obser Pagirâo as taxas mais elevadas, mesmo 
com capital inferior a 5  25.000,00 os que exporta­
rem seus produtos «liretamente para fora do Estado. 
Ter3o o desconto de 5o0/o os estabelecimentos que 
unicamente só beneficiarem o produto mediante re- 
numeração por êsse serviço.

Artefatos de chifres on osso - Vide Chifres ou ossos 
Açúcar — Mercador por grosso ou comissário de

Obser. Nesta classe somente poderão ser considera­
dos o> qoe negociarem exclusivamente com açúcar.
Refinrçao de . „
1- classe -  cap de $ -100.000,00 até $ 2oo.ooo.oo
(•xclu îv#
2 Classe • cap de $-5o.ooo,oo »fé $ - too 000,00 ex

3- clasa* - cap. de $ 2o.ooo,oo até $ - 00.000,00 ex-

4- UcÍaIse - cap de lo.ooo.oo até $ 2o.ooo,oo exclu-

S^cUssr cap. de $-5.ooo,oo a $ lo.ooo.oo exclusive 
o. pirsse -  cap inferior a 5.ooo,oo 

,h,7r -  As ref.naria» de C pital de $^2oo.oon,oo
onniais pagarão mais $-4oo,oo por Cr$loo.ooo,oo 
cu f ação qut tx  «'der.

Lr$ 12oo,oo
800.00 
j- 'c,oo

10 0,00

I2uo,ooo

800.00 I
I

400.00

24o, 00
1 20 .00

320.00
200.00
120 .00 
Oo.oo 
26,00
80.00
60.00
40.00

280.00
200.00
1 20 .00

44.00

180.00 

4 8 ),00

360.00

240.00

200.00
180.00

66, u o

60.00
160.00

240 .00

Mr$ 800,00
600.00 
24o, )0

1 2oii,«io

900.00 

60 0,0o

800.00

1 8u,O0
90.00

240.00 
/5o. 00
90.00 
45.no
18.00 
6(>,)>o
30.00 
3o,i>o

21 n.oo 
T5o,oo

60.00

33.00

90 .00

360.1.0

1 80.00

120.00

100.00
90 .00
48.00

45.00
12 0 .00
180.00

Verônica Sell Pilar
Parteira - diplomada

Atende em domicilio c na Maternidade Tereza 
/íamos

Roaideneia: Rua Fauslo de Souza em frente ao 
Moftho Ipiranga

— =  Na t i l  Ano Novo — —

Verifique nasses pretos
Faça-noe uma visita 

C om p re seus p resen tes

Atenderemos com prazer

nas Casas Pernam­

bucanas

Natal —  Natal —  Natal

Armazém Grant
de Curt F»uza de Carvalho

Ru» Mal. Deodoro, junto «o Cufú Ipiranga

Tem todo 0 qoe V. So. desejar para bem Natal e toa Nait
NÃO COMPRE SEM VISITAR 0 ARMAZÉM 

U R A N I  E VERIFICAR SEUS PREÇOS

180,00 135,00

1000,00 75o,00

6on,00 45o, 00

4tic,oo 3oo,oo

24o,00 180,00
160,00 12o,00
100,00 75,00

Natal e Ano Novo
0 maior e mais modurno eetoqno Je calçados enrur.- 
lia-se no

0 Sapato Chie
Sapatos =  meias — guarda-chuvas — malas — pastas 
chapeleiras — bolas =  bolças — cintos — carteiras etc.

OS MAIS BELOS
(1 © maravilhosos cartões pontais para felicitações d<*

Natal e Ano Novo, só ua

LIVRARIA DANILO
(Continua no próximo número)
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P<tra econ mia do Povo

A Casa IViussi
Oferte« o preço de ‘rrt*s inercadurMs, expeci. ' • «ie !• c< 
rins grossos o roup.is feitas, q ie um dos i " .  s Mussi 
conseguiu contratai depósito permanente da fan o>i f Lii- 
ca de confecções D\V!D CHAZAN, do Purti Altgre. >• 
veudas nesta região serão feitas pelo preço Pa fabn« 
que não lerí mais vii.jetite na znm.

\í ví» M n iin * in !
Teruos de combale, popu1 r 
Idem de rlasticotini 
idem de tropical 
Casacos, c. çadores de 3*
Mero, combate, de casemir»
Blusas de alpaca tle seda 
Idem de linho
Ternos pata menores — n°s. 38 a 42

Tecidos

175 00
440.00 
420 00 
130«>0
140.00

50.00
45.00 

140 00

Z<fir - cr C iJ  3,00 a 5,00 — Xadrez N. S. da f’onle de 
Cr$ 7,50 paia 6,20 — Biim Kaki, diversas cores, de CrJ 
10,00 — Brim o b g ia l  de C t$  16,00 para 12,00 — Creto- 
tone 6/4 Js 22,00 — Biim «Arranca tôco» Ci$ 12,00 
Brim dian anlinn l r$ 10,00 a 12 00 -V Tricoline de Crf 

9,00 a 20,00 — Chila de Cr$ 3,50, etc. etc.

Esta lista é apenas uma 8mcstra dos preços 
baixos dos demais artiges

Visitem i MMfV USSI, qte não se arrependem

Pã FíQU TEA *0 POPULAR
Armado rv» alto da Minta Cruz

Atrpcõ s para toc s as idades
Espetáculo» familiares para todos

Oivertões infantis e Teatro

deixem is  assistir t?ri?s as noites

Ótimo negócio
Vende-ne uma Leni mon­

tada Fabrica de Balas com 
prédio de material de lBrnx 
l3m, com eutnodos para 
família e garage, maquina­
ria w estoque de essencias. 
tintas e rotulos para traba­
lhar algum tempo.

T ih!hi na rua Benjamim 
Constant rr 30

A ludam  • se
(Ir. -al«- própri.na para 

cS>-r i Ó' i
Tr;- > com Orly FurtarJ"

Vinde se
A’ viM.a ou preskções e tam­

bém troca-se por g-ido uma ca-1 
sa nova de moradia, à Avrnida j 
Mal. Floriano ( Chacaia L nzi ] 
Preço C if  38 000,00.

Tratar nesta redação

Perdeu-se I

1

í oenças e Op̂ rfiçôies I
DE

Olk: -  Detidos - Xiiiz - Bargante
,'l'abeça - Pe»co.,o -  Bocej

Dr. J .  A r a a j o

F s p e c i a l i s t a

Assistir' co  Prcf. SANSON do Rio de Taueiro
F.sper -< 1 • -1a dos hospitais de Florianópolis

Es ;r d niiij Lonsulta« em Lajes, a Ru» Hercilio
i •a o* 30 — Pu4 do Hospital

Um maço com 6 tros-laii' s 
!e escrituras e u h mapa o»- j 

t rras pertencentes a Antonio j 
Barboza da Silva.

A pessoa que aclicu, pede-se • 
entregar nu B r avenida qu=-

A t e n ç ã o
O Acordeonista DEUE’ avisa 

sru^ alnrios e demais intrrfss* 
d' s, que a partir do dia 10 de 
dezembro tr.ceraiá suas aulas, 
deste ano prometendo abrir no­
va matricula dia 10 de Feve­
reiro 949

LeilõPS de r:ii*ii
A Fazenda de Criação de 

Lajes tem para a vendo a razão 
de Ci$ 1200 (Doze cruzeiro-) o 
quilo leitões vacinados contra 
a peste suína

C. Montenegro & Cia.
varpjo

«adir Além de C$.25,00
REPRESENTAÇÕES - nEliUROS - ESCRITAS EU 
GEHAL ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO

Roa Marechal Deodoro — Lajes

V E N D ^ SE
Um rVimo pr- i de constru­

ção nova.com 2 |>isi s e depo­
sito para co eroin si!u*do em 
uma rsqu:na da Avenida 
VDrechal Floriano. Kacilita-se o 
pagamento ou troca-so por um 
pinhal.

Ver ? tratar n» mesmo ptv- 
rfio, com o projitielário João 
Neve* 1a Silva < n eom Odilon, 
<.'oi'!o (Lalão).

Vniide-se
por preço de ocasião um ca 

minhão “ Volvo” para 6.000 qui 
los, quasi novo.

Tratar com o proprietiri 
João José Viero i  rua Hercilb 
Luz.

I UR. JOÃO COSTA NETÍ0
Alia Cirurgia -  Doenças do SenlnTiis Part-.

uPEHAÇÒF.8 : de Bslouiago. Intestino, apondicie. Kii^do * V is lii j 
liares. Tiroide Bocio (/■’apoj. Hérnias Varizes e II inurronlHH. l( ns , 
a Próstata Uteio e Sei»;,. Tumores e.n ««rui. <-iriir«iu .U H -
sos e Artioulnçõoa. fraturas. Cirurgia dos IM eiios Couircniloa e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no H ospital N S dos Prazeres e M atem teiadr Te 
reza Ram os - Residrncia Rua C orreia Pinto, 3 7el. I ff i

Cmsultorio: Praça Cel. Joílo f'i>-t • (gm ;n>, ojfi Cu;zei(} I

uouo 
AÜADOQ

de
S  lavtbjQrrudaMjjchactcr

RtA JOÃO Cl CASFRO.20
LAJBi - ».CATARINA

Fotografias para documeotos em 30 miontos

A i'oli çõ*s — Repr »'li!Çõ-s de retratos novos e velhos 

Trabalho- o l o - i o s  — Có ias etc.

Fraqueza Herveia e Esgotamento Físico
(Astisia r.t* Hurntm e na Mulher)

è  quem solic tar, çerá enviado p lo cotrei« a inít > essante 
obra do Dr LOPES FEUREIRa « A.-TISIA SEXUAL» -  

Tratamento Clinico e Dielico.

Junte a i » í l i J t  Cr$ I0,00 o ira d--p?S’c, dirlg:nJo-ss a 

F. S. NEVES - Caixa 1’csii.l r,° 2398 - Rio de Janeiro • Brísi

Escritoiii Jiiritiico Ct-mjrcial
Tilegramas ELIBUANCO Tel-fonc 54 =  Caixa Post-I: 54 

LAJES Suuta G>tariua — Brasil

niRETOt.*:
i

Dr. Eiisiár’0 de Camargo Branco
ADVOOADO

A d v o c a c ia  — R e p ie s e n ta ç õ c s  — L o t e *  m en to s

Acoitamos represeutar n-sti praçi e necessitamos di 
representantes em outras.

Berlinda 11 Ligeira
Automoval Citroen tração dianteira

Campeão di valocÜidis -  Faz 93 q t l » nefros a h o n .n e  
gren ido em 2a. — Percorre 13 q jilo netr »< o  n 1 ht j  d; 
co nbustivel — Não quebr« moli- p irqn * n i i t s  pi svue — 
Sempro ch-gi nr fronie porq ie na > Jeirap.i, não tente 
curvas e sua marcha é se npr s m esm  qu r no barro, 
comi» nas cidades e eitradas.

E' O CARRO QUE CONQUISTOU LMES, PORQUE FQI 
APROVADO PELOS FAZENDEIROS E POR REPRE-EN 

TANTES DAS C L A S S E S  LIBERAIS

DISTRIBUIDORES:
C o m erc io  e  T r a n s p o r te s  C. Ramos S A F i l i a l  d e  Latjc<
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2-1-12-48A IMPRENSA CORREIO l, AGE NO p u rN  \

W iide-se
V>-ude-S’ uma b a casa de 

moradia com grandr teireno 
situada á rua Hercilio l.uz n. 39 

Vor e tratar com o pr-jpiie- 
tirio João Joié Viero,*ni m s 
•■'a rua.

^EN D^ 'SE

Nad* deve ser mais iiu,. .
*ua «ib*rdade rle açáo que pri-vêmVs * pf <l*da
morais para a educaçàn do povo. > « -1 « ulavus benefícios 

q u e l ^ T ^ " « * ^ d°  rOV0* Del* *
mento das m ssss e d- Cl,np,t „, 2 s . °nentar o pensa- 
seus direit« s de bem vver  ̂ 1 ls  ’ Spmtos p»ra a drf sa o»s

mt,. <T,r,Sr!̂ j";,itTu,írs,'‘ ",l” -
' " " " ' H ' “ * l>*i • PXistMlcta d,

.oq c. „ i „ d ^ T T o ‘

saber, e a quem ap.lar? Ao poder Judiciário, cuia 
- lio evidente, qu, -3o existe i.rnbum exerririo de 
que se !he guale m, valor.

E par ’ xpr*'s- r ,  magestade dessa função basta c.-nhece. i maÍS °U me" ° S 100 Pinheiros 
-eus fins qu- são o o, f « rr rfetiva ,  rcn . ,^nc’,n ds [ " " ‘ "  e comercio, uma casa de ma- 
<m todas as «rand--Nções do Jirrjto -s«i t ( *  c ed d **'r« e benfeitorias, situada no

Aqui. em Santa atarin». o pod, r Judi:b rio terr 
I nndído, cn*r md. f.en >neia e rtigirdndc, a 
ti r io de Ooaidiâu da Justiça.

. O. M.

Uma parte de terras de cam- 
precisava pOS e matos, ótima terra para

tmpnrinncia .gricoltora, com a area super- 
pod-r social ,IcU| d«. 300.000 m2, inclusive-

100

Padaria Confeitaiía Carioca
de Ernesto Guidalli

Rus Correia Pinto, 51 — Fon« 62 — Lajes

Ding'd;, por técnicos esp? ri -1 z^dos na inanipnl ç3t e missas 
l ’õ o  — B isco itos  — c u c a « _  dores

rreparados com larinha de 1«. qualidade

O umco grande estabelecin enl.i no g-nero, adaptado aos ii- 
gores «lo Codigo Sanitário.

PHKÇOS DA TA BK LA OFICIAL

corres- 
rvsgestade de sua

5'. R.M. 5'. 0.1.
16*. C im in s m ç â n  de Kecnilam ento M ilitar

Repartiçlo Alistadora de Lajes 
Edital

U n vcca çã o  para 1940
D verão crmpsrccer ao Quartel do 2 BUalhão Roiiovn- 

r> e os dia- 3 e 6 de Janeiro p. vindouro, iu)prcteriv<'lmeu-
t -' os ex ulunos do Tiro de üu-rra loial, que nâo rou-
du ra ■> o respectivo curso e estã > sujeiios e incurporiiçáo na 
(i.i.r i i i  de Florianópolis, de «cóí lo com a letra c, § 1 do 
Alt 55 da Lei do Stiviço Militar.

Acantonamento em Lajes, 18 de Dezembto de 1948 
Kr isto te l a  Valença de Lemos 

Major Cmt. Interino do 2. Btl. Rodv.

I mselhu Heginiial iIp Engenharia  e Arquite­
tura da 8 Hegião  

, E d i t a l
/  Pelo pres-nte Editil torno público que o Sr. Abel Silveira

dr - nza requereu a este Conselho Regional de Engenharia e
nrqu tura uma licença a titulo precário para o exercício pro- 
livs.. I de Construtor para •> município de Lagos, n<» Estado de
5 . . 'atarina, de aco"lo. com o parsgrafo U’nico do Art. 5 do
decr N° 23.569, de 11 de Dezembro de 1933. Ficam, pois, 
convi LHos o-, profissionais interessados, já registrados neste 
CREA * «e pronunciarem a respeito, para o qne ihas é faculta­
do o prazo de 30 (Tinta) dias, a cont-r da publicação do pre­
sente Edital.

Porto Alegre, 21 de Outubro de 1918 
Eng. Lelis Espartel - Presidente

listrito de Carú, anixa á Fa­
zenda dos Vincents.

Preço a tratar nesta redação.

Lia. IJataruieiisede 
Força e Luz SA.

Esta Cia. julga oportuno 
lembrar anu seus consu­
midores o artigo 5o. do 
contrato de concessão que 
proibe aus consumidores 
tiztrem instalações no­
vas, modificação, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sem pedido p-óvio. 
O seu nâo cumprimento 
• acuita á Força e 
interromper o toruemmen- 
to de energia sem prévio 
»Viso.

A Gerencia

leia e Assine o torreio Lageano

Dr. Caetano Costa Jor.
Especialista em doenças dos

I» lios - Ouvidos - iN;i nz  - G a rgu n h
Consultório: Rdif. Dr. 

0 ás II o
Aocacin 2o Pavimento 

d As 5 horas.

CHEGOU SUA VEZ!
Os Famosos Caminhões INTERNATIONAL, gigan­
tes pira t.odus os serviços, estão sendo culocados 
á sua disposição, financiados em: 12 e 18 r.êees 
de prao. com apenas AO"!, de entrada. Procurem 
(•s i onccssi' iiárii s CO Mi' RC IO R TKANSPuliTRS 

RAMOS 8. A. Filial de lages o tenham os es­
clarecimentos que desejarem.

|t

Por mot vo de mudança
Vendem-se d u a s  propriedades 

Uma ótima CJS» moradia, grandr, toda dr material, tert-
flo u " .  F.b.i»  d, L.drüh., ,  «UW O. Sintítfcoí. nr 
rrntr. da rid .di, á ru» Mal. Drodoro N 59'

Outra casa com trrrrno mrdinrtn 48 mt> dr frrntr,
A m iid s  M .l Floriano, r^u-n» João df .al;*;*r"* D aodoro 59 Tratar com o proprietário á ru# Marrthal Deodoro, 59.

OSNI REGIS
ADVOGADO

Praca Joio  Pessoa
EdiJ. Dr Acacio  -  Vandar

I f l J F S
cSanto C a t a  nina

. Quer ccmsr bem ?
Vá no Retaurante do Club 14 de

Junho
C O M ID A S  A l F .T IT O S A S -  A M B IE N T E  SELECIONADO 

Satisfaça stu paladar

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL LTDA.
Contabilidade Assistência Piscai

Rna 15 de Novembro s/n° — Lajes - Sants Oaturina 
FEdil. Ocnslrator» Comercial Uda. 1 «iidar) C*ixa postal, ]Ü0 — Telgr: Conde

0 .  C e e i  Hibeiro
Rua Cel- Emiltano Ramos, 66.

cie Ptrís, Londres r 
Fito e rápido.

América do Norte. Serviço per-

lArn^.í T*imo «»mos Arruda - Antonio P. Oaalro Andrade - Adeltnar Barger da Castro

L s c n t u r ç â o : Mtre*nti*
Industrial
Agucola e paitcril 
TiHonportes

Escrituração dos livros / iscais federais  
e estaduais

OrganUaçSa, baixn e tranaferenotas Je firo.aa

í í a la n ç o  : t.ov»nt«men*o 
* Analiaea 

P-rfcil»
Patente« de Regiatro

Serviços com ossis-encin às Uepart i-.Oes:

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO 

COLKTORIA FEDERAL 
COLETOKIA ESTADt/AL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
INSTITUTOS

Contratos )i*. tatos 
Alt.' içB. »

lr mla.t.lo d' r qualquer 
ettpe> ’e d- hoi le

ta Jo r  nevi vr i t '  nistr«idis - apto 
d nssumi qu - quer s, viço do rumo

Computontes escriturários 
com longo tempo dc serviços,
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Prefeitura Municipal de Lr?-»
ESTADO DE SANTA CAT/ "T ll\

i ■* DECRETO N.° 29
de 13 de dezembro de ,1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, no bso de suas atribuições
DECRETA:

Art. I o — Fica transferida, da dotando 2-91 4, para 2-114-3 
s importância de Cr$ 310.00. *

Art. 2<r'— O presente decreto entrará em vigor na data da 
-o» publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes. iem 13 de dezembro de 1948, 
Assinado *- Vidal /íamos Júnior 

l Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário 

D E C R f T O  N° 30 
de 20 tfe d*z mbrr> dt 1948

O Prefeito Münicpd de Lajes ni t,so de suas atribuições,
DECRETA

Art 1® =  FiCa Ir. nsferiria d* dotaçao 4-94-1 para a dota- 
çSo 4 94-3, x irp ir t in c ia  d* C r J  3.764,20.

Art. 2° O presente D-ereto entrará em vigor na data 
da «u» j 1'blicfçâ'1, revogada- í  disposições em coqtrário.

I refeitura Municipal de Lajes en 20 de dezen bro de 1918. 
Assinado: — Vioal Ramo Juniot 

Prefeito Municipal 
.leim Ramos 

Secretário 
PORTARIA

de 15 de dezembro de 1948 
O Piefeito Municipal de Lajes, resolve:

CONCEDER LICENÇA
Di acordo com o art. 155, letra a, combinado com o 
nrt. 157, do Decreto-lei estadual n® 700, de 28 de ou­
tubro de 1942:

A Fitmino Ribeiro da Silva que txerce o cargo de Zelador 
do Cemiiéterio, de trint* (30) dias, com todos os vencimentos a 
contar d- presente data.

Prefeitura Municipal de L-jes, em 15 de dezembro de 1948 
Assinado; Vida) Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

Requerimentos Despachados
Oia 16 de dezembro d* 1948 

W* 1643 — Ricardo Marim e Afonso Manra • Transfe­
rencia d-* terreno foreiro - Sim. ■

E 1167 — Delcimi Medeiros da t~ilra p sua mulher - 
Transferencia de tenen- form • Sim 

N. 166 — Delcino Medeiros da Siha e s ra ttiulber - 
Transferencia de lerreno foreiro - v"im.

Tainbo de Leite
Vende se um coto ótima 

fregtiezia, dispondo de vasi- 
liaiiio, h as vai'as lerfeiras, 
I cafirtinlin <'otn Cavalo ar 
reiado

rratnr com Jorge Arruda 
Avenida 3 de Oulubto

Vend*m w

Vende-se o prédio oide fun- 
ioua o Hotel «Sul A< éric«» 
tu do á pr.iça Vidal Ramos
nior.
Venu*- se tnmbem a existência 

do referido Flot*-1. Os interessa­
dos pode.i informante com o 
Sr flermelino Ribeiro no mes 
mo Hotel ou em sua residência 
á pr?ça Siqueira Campos (Santa 
Cruz) nés'« cidade de Lajes 

O motivo ‘ia venda nâo de- 
sapradará o comprador

» .  1649 

N. 1708 

N. 1802

N. 1644

Î- ! 604

Dia 16 de dezembro de 194h 
Deioino Medeiros da Silva e sua mulhor — 
TraDsferenria de terreno foreiro - Sim. 
Oélio Madruga de Cord* va e sua mulher - 
Transferencia de terreno foreir - Sirn. 
Avelino Lucena e sua mulher - ,  Transfe­
rencia. de terreno foreiro - >un.

Tratar com 
Lalão. )

VeiDfi-se

Dia 17 de ezembro de 1948 
Almcastro Vieira Lemos - Tra sferencia de 
terreno foreiro - Sim.
Inácio Gomes de Campos - Transferencia 
de casa e terreno foreiro - -um

Pia 18 de dezembro de I94S

N(' 1832 — Franc.eüna Gamborgi - Licença r>ara pintar 
■eu prédio sito à rua Marechal Doodom - Sim

CLUBE  F de JULHO

V.*nde-sr á iu» M»l. Ücodo- 
re, proxiiT n á Maternidade, um 
lote |á c ,im a metade do calça­
mento, tendo 45 mts. de frente 
por 33 nits. de fundo*.

Tntdrcom o Sr. Jairo Ramos.

LOTtS EM
Prestações

Vendem-se l.*es para oons- 
truçâo na Rua Marechal Deo- 
doro e na Travessa Santa 
Ouz Entradas módicas. Tra­
tar com o proprietário prof. 
T'ajano Souza,

no Hotel Rossi -  LAJES

C f u f e c  14 3c  j  u n f u j

AVISO
A Diretoria do Clube !4 de Junho pedo a ateuçâo 

dos brs. K< cios para o N° 23 do arfc. 11 do Titulo 2 doj 
estatutos e avisa que doravante será observado rigero 
«amente o que estntue o referido artigo com referencia 
a expediçfto de ingressos, que só setàn íorneoidoB quaD 
do solicitados com a devidu antecedência.

A Diretoria

P iih,j !»'S á. veiiíLi
i Próprios para serraria 
I vendem-se de 3 a 4 mil pi­
nheiros, situados á margem 
da estrada de Santa Tere- 
r.inha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.

Informações Desta redação.

Vendem -se
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua São Jo a q u im

Exposição Agro-Pecuária
Knratregado do Serviço de Remonta <1o Exercito em Santa 

O; t rin» e contando cor? » presenç*. na próxima exposição agro 
pecuária de Laj*>s, do Excelentissimo Sr. General Diretor e ou­
tros representante daquele Serviço, o infra assinado pede a lo­
dos que tem produtos dos animais por ele distriboldos, que nâo 
deixem de trazê l»s aquele certame.

Demonstrando satisfatoriamente o resultado do nosso es 
forço conjunto, tereruo» meios mais certos de conseguirmos on- 
tros reprodutores para o aperfeiçoamento tâo necessário dos re­
banhos equinos deste Estado.

L a jes 23 de Dezembro de /4M8 
A«s Capitão José Pinto Sombra 

Veterinário dc 2° Btl. Rodoviário

Odilon Couto

0  Sapato Chie
Uma sapataria diíeronte

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alia
c la sse

Vender b an to  para vender muito
Calçados do todos rs tipos para todos os preços 

Rua 15 ile Novrn.bro — Lajes

Berlinda 11 Ligeira
Automavel Citroen t r if is  dianteira

E o carro que lhe <h\ orgulho por que em qualquer porte 
do Brasil. Va. So. está dirigindo UM <AHHO.

E um carro valorizado — Uru produto que defende seu 
emprego de capital.
mSTHIBUlÜORES: 

j Comereib  e Transportes C. liamos S/A Filial d e  Laje». ^

O N  V I T  E
A Diretoria do Clube 1° de Julho corvi seus asso­

ciados para assistirem as ‘'soirées" que seM. i I- v las. * »-feito 
n s noites de 18 e 25 do corrente, co-tk .u I2’ti,»r>s o a 
• matinée» infantil no dia 25 às 16 hora*.

Semrá de ingresso o talão do mês d • z torrente.
NOTA: Nâo serão fornecidos ingresso » peísr*.* «itranhas 

ao quadro «ociil
A Direíona

Dr. CELSO RAMOS 
... BRANCO

ADVOGADO
MSIDÊnoA « ESCRITÓRIO 

Roa H*rcílio Luâ
LAJES

Afend« bamados p*r* 4% 
m*C'à& de 5. Joaquim, Curiti 
banos, Eotn Retiro « Lm do Sul.

FARMACIA POPULAR
Dir«%-*o técni.'« do tarniHCpntiro diplomado

i  I T I I  I I  I .  V. R l l â S  !
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua FarmacM dg Confiança
Completo sortimento *!e perfumarias e artigqs de toucador 

Moderno v aparelhado laboratório .de manipnfaçâo - Serviço

caprichado

A mais Barateira
Hraçn Jo Jo  Pessoa Lajes
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24-* 2-48
CORREIO LA G EA N O O' I ' M I I S '

CkMBSU AZIAS, CÚLiCAS. 
ENJOOS l tOOBS i í  Hl' 
TUHBBCOfS OC IStôHISB. 
flSBDO í •■Tisimos A BASF DE PUCHURY *Chegou o Papai N» «d
no Armazém Narciso

|V in  n u lo  o q iiB  V . S n  ' le s e ja r  
Visite o Armazém Narciso ”

do estOmago
com

.S. 5. Arârifon/uí*

I ma visita ás “Industrias Reunidas Mar JJ 
chionatti S' A.” de Cruz Alta

l ’ IZO DE DIREITO DA 
, C(>MARCA Iíh CUKIZIA A’OS

No desejo de conhecer de 
perto urra das grandes indus­
trias, cujos produtos são larga- 
ii ente vendidos nesta cidade, por 
nosso intermédio, visitei, na ci 
dade de Cruz Alta, Rio Grande 
du Sul, a sede das Industrias 
Reunidas Marchionatti S. A., da 
qual a nossa firma, {Godinho & 
Socas, é representante em toda 
eeta zona.

Recebido gt-ntilmente pelo Sr. 
|oà0 Souza, um dos diretores da 
referida organização e acompa­
nhado pelo mesmo, nas diversas 
secções, percorri, primeiraroeute 
as insolações do Moinho de tri­
go, montado num grande prédio, 
dotado de urr maquinano mn- 
derro, com rapacidade para 25 
toneladas «Parias. Passei p.t- se- 
guinda par fabrica de massas 
ilirrentirias, biscoitos, bolachas

s quo 
parque 
A prc- 
Indus

das em edificios propri 
formam em conjunto, o 
industrial Marchionatti. 
cura rios produtos d» 
trias Marchionatti se vêm aet 
tuando, cada vez mab, em nos 
sa zon*. em viriude ca capri­
chosa manipulação e ei b I grm 
com que são preparados, como 
tive o prazer de censtôt r na vi- 
-ita que fiz a este grande esta­
belecimento, qu- honra a indus­
trio naciouat de produtos de 
utilidade e necessidade publicas, 
ng rnsamonte üozados e dentro 

x gencias dos 
vigor.

Fin lizandi' e-ta peque r* re­
portagem, quer» externar, ao 
diretores rias Industrias Marchio- 
netti, os meus agradecimentos 
pelas gentilezas com que me 
cercaram, por ocasião dessa 

etc. na qu»l tr balh’ um grande minha visita, como tsirbem que- 
uumero de operários especial: ro Mi cita los pela perfeita e efi 
zados no r»" o Continuando | ciente org nizaçâo que souberam

e
co. igc's

cheguei á fabrica de Oefé e por 
ultimo á fabrica de S*bã:‘, on- 
i e são manipulados os afama­
dos Café Ideal e Sabão Boi.

Todas secções esiâo localiza-

impnmr a esse grande e so­
berbo conjunto industrial.

I <• jes, 18 12 948 
O. Socas

irO D
cor.—  
D-, 
tib.in 
tarina 
Fsz 

Nov-i' liu- 
dos Santos

Aéro Clube de Lajes
Seguiu para a Capital da 

Republica, o ln'trutor Lu>z Pai- 
cii a’ Pillotto, afi o de receber e 
transportar para esta cidade, o 
terceiro (3 ) avião do ACRO 
CLUBE DE t A|ES, genrilmen 
te doado pelo' Empreiteiros e 
Fornecedores da C E.R., n 1, 
sub a Chefia do Sr. Cel. Paulo 
H"M» Rodrigues

P*ra as fedivid-ides á serem 
levadas a efeno. por ocasião do 
batismo do referido apatêlho, 
festividades essas que serão 
honrada? c^ro a presença do 
Sr Ccl. Panlo Horta Rodrigues, 
des doador* *, na> Autoridades 
e dos resp. ctivos convidados, 
serão todos, indistmtamenle avi­
sados, cor a precisa antece­

dência.
Tenrio-se em vista os gran­

de« benefícios, o apoio seguro 
dado ao vertiginoso progrésso 
cte t̂a terra pela aviação, pelos
serviços sgm conta 
pelo Aéro Ulube de

prestados 
Lajes, es

HW li IMS
1 3" Ton.az Mar- 

•ttos, Juiz de 
oi arca de Curi- I 

de Santa Ca­
ma da lef, etc. 

aos réus Matias 
Sautés, Vitor Novais 

Indalecio Novais 
dos Santos, Elidio Novais dos 
Santos e |oáo Fernandes Neto 
onhecidò por João Ouerrilha. 
«sidentç no distrito de Santa 

1 Vcilia, oeste município e co- 
•r-rca, que, em virtude de es­
tarem os mesmos ausentes em 
ingar inebrio e não sabido, fi­
cam de gcnforniidade com o 

ispo>to no art. 392, Jo Códige 
de Procedo Penal, intimados 
pelo praz» de noventa (90) dias 
a contar da data da publicação 
do prçsente edital uo jornal 
«Correio Lageano» da cidade 
de Lajes, da sentença que os 
condenou ás penas de dois anos 
e quatro meses de reclusão, 
grau minfmo do art. 155, § 4« 
inciso 4o aumentada de um 
sexto, de acordo com o art. 50,
§ 2°, todo do Código Penal, ao 
pagamento de vinte cruzeiros 
de sêlo penitenciário e as cus­
tas do processo.

E para que chegue ao conhe­
cimento dos mesmos o*i de 
quem interessar possa, mandou 
passar o presente edital, que 
será afixado no lugar de costu­
me e publicado na torma da lei. t 

Dado e passado nesta cidade 
de C-UritihaiiQs aos dezesele 

de dez-mbio
de mil 
oito (19

tos e quarenta ej
Sebastião »'alo

pera-se que as festividades pro-j meno Escrivão do Crime, e 
gramadas, mereçam o firme con-[Anéxo o- <Mik,grafri. (As ) João

Maieonde'| de, Mattos, Juiz de 
Direito.

curso de todos em geral, de 
seror olando-se assim, as mesmas, 
com maior brilhantismo, inscre­
vendo-se no quadro soc'al do 
Aéro Clube de Lajes, afim de 
poder o mesmo fazer face às 
despi-zas devidas, para jamais 
perecer o desenvolvimento da 
Aviação e, consequentemente, 
de Lajes

— Certidão —
Certifico, que, na ausência 

do Oficial de Justiça, afixei o 
elital cupa cópia supra se vê: 
dou fé.
Cuntibanos, 17 de dezembro 

de 1948
O Escrivão: Sebastião Calomeuo

Hotel Familiar
Dc J0/40 MAMA BORGES

Praça Vidal R n os Senioi Lajes

Ri‘C‘Miterrfnte reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, iiistal ções sanitaiias e banheircs com chuveiros nc>s dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

Afundido pela familia do proprietário 

PREÇOS MODICOS

leia e Assine o Correio Lsgeano

Berhnda 11 Ligeira
Autemovel Citroen tração dianteira

O único carro do mundo com o bloco encamisado. 
Sua tração dianteira conquista da técnica alemã 
a serviço das Democracias e do Brasil: é Revolu­
cionária, Insubstituível. Não teme o barro. . ao der 
rapa, E leva Va. Sa. onde desejar.

DISTRIBUIDORES:

C om ercio  c  T ran sp ortes  (\ K am os S jA  F il ia l  d e  Lagvr.

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Lida.
LAJES - VAOAKI 4  - CAXIAS PORTO ALEGRE 

LAJ/:S - VACARIA - DIARIAMENTE

De LaJes ás 5 horas De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE {LAJES, 4as. e ,S »b 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados Lajes -  Porte Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4 30 horas PE P. ALEOZfE 

4as e Sab. às 5 horas
Infoimruões nas Estações 

Rodoviárias
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À P A P i T A l  A casa (lue Procl a *er semPie as mai°[es "uvidades 
A  b / i l l  1 A L  em artigos para" womens, senhoras e crianças

Rua Correia Pinto 80,

Um grande concurso de be­

leza nesta cidade
Ao visitar a nossa cidade, há poucos dias, o ilustre deputa­

do José Maria Cardoso da Veiga, deixou suas impressões sobre 
o progresso de Lages no album do Cine-Marajoara, onde escre­
veu o seguinte:

«Visitando, após vinte e seis anos de ausência, a cidade de 
Lages, Ainceza d« ''erra que, naquele tempo a deixei, tenho o 
grato e imenso prazer de afirmar, neste momento, com grande e 
agradavol surpresa de reve la curro magestosa, brilhante e incon 
fundível cidade R A IN H A  ao meu querido Estado.»

Lages é, hoje, -em favor, a Rainha do grande planalto ca­
tarinense, pelo menos, e já uma voz auionsada, como a do ilus­
tre deputado dr. José Veiga, a proclama —  Rainha do nosso 
Estado.

_ sendo, pele menos, a Rainha da Serra, Lages deve ter, 
também, a sua rainha viva, esplendente de graça e belesa, e a- 
eima de tudo virtuó»* e culta, que dev- ser a legitima encarnação 
do no«>o povo var ml, da r.osia gente bandeirante da cultura e 
do progresso, hcrJ-ir« de tradições táo brilhantes.

Km boa hora, poi», foi lançada a fjeu  deste magnifico 
concuno para a eleição da nossa Rainha.

V*mos, puis, eleger a nossa Rainha de Lages.
Vamos contribuir co»i o nosso "esforço, o nosso carinho e 

entusiasmo, para que nossa cidade possua no trono real da be- 
tesa, d« bondade, da inteligência, uma R«inhi plena de excelsos 
predicados, e digna de todo o nos-o respeito e de todo o nosso 
afeto.

Conforme era de esperar de-pertou o mais vivo entusiasmo 
a eleição da Rainha da Cidade de Lages.

Lançadas as primeiras candidaturas, todas expontâneas, sur­
gidas de diversos grupos e setores da nossa sociedade, imediata­
mente se mobilisou o eleitertdo doa «fans» das proclamadas 
candidatas, que são as seguintes:

Clensa Andrade de Aranjo, Dulce Lisboa Vieira-da Costa,1 
Zsira Borges, Zenita Ramos, Yara Camargo, Zeila Ramos, F lora; 
Pinho e Inezita Ramos Noves,

Sabemos, no entanto, que o-itras candidatas vão surgir, 
apoiadas por seus numerosos admiradores.

, Grande comissão Patrocinadora da eleição da 
Kainha de Lages

Tivemos conhecimento de que es>à formada uma grande 
comissão de senhoras da nossa sociedade, que tomou a si o an- 
eargo de patrocinar e orientar este magno certame de belesa e 
inteligência, verdadeira parada das mais formosas jovens lagea- 
nas.

£
Constituem esta Comissão:

Sras. lsolina Oamborgi Branco, Carolina Ribeiro Valente, 
Vicentina H-ieschl, Autinha <te Castro Silra, Helena Carvolho. 
Chíquiuha Speeht, Edilh Coata, Lourdea Lenzi, Leda Costa, L í­
gia Canalli, Cremilda Silva, Nisto Furtado, Noemia de Castro 
Lange, Jacira Furtado, Daurinba Costa, Nair Lisboa, judith Ar­
ruda, Nilsa Ribeiro, Maria Tulia Derengowski, Zenita Ouilhon» 
Diva Arruda Ramos, Nina Lopea, Dinah Arruda, Heloisa Peixo­
to e Erica Luz.

Eata grande comissão terá, prioeipalmente. o encargo de or- 
ganissr as (estss em homenagem ás eleitas Rainha e Princesas 
de Lages, e cujo programa nt próxima «emana publicaremos.

A Empresa do Cine-7eatro Marajoara comunicou á refrrid» 
comissão, que era de seu desejo cooperar com a bent-merita D i­
retoria do Aero-Oube, nos seus esforços ingentes de consoli­
dar sua posição financeira. E, assim, lembrou á referida oomis- 
sío, qae o produto da Orandiosa Sessão de Gala, para a coroa 
çãe da Rainha de Leges, fosse destinado a auxiliar a consolida­
ção flnanoeira do nosso Aero-Clube.

De nossa parte louvamos esta nobre Iniciativa, que por cer­
to, todos os lageanot aprovarão lambem.

Correio Lageano
Lajes, 24 de Deziembro de 1948

Consagração do novo Alt3r do Sagrado 
Coração de Jesus

Domingo 
consagrado seit 
Diocesano, Don 
ção de jesu» d:

•j, du  2 de Janeiro à* 9,30 hora«, será 
mnua, por S. Excia. Rivdiu». o Sr Bispo 

Osniel Hostin. o novo xlt-r do S*grado Cora  
teduL

—

Dr. Sa!a *1 Sota
A pa*««if> encont 

o Dr. Szlstiel Mot 
PS e residente no 

O Dr SâUtiel 0 
so ds eupecla iz*çA 
rido no« Estado» l 
tor de varies forn 
vitamin<>«n.

cidad!e nesta 
'u im ieo de
'  de Janeiro, 

^rtut o curt- 
ítuar adqui- 
. ando mi-  

» de, alimento

lost Correia i  b t i  Filho
Encorrra-se neat lafla o Sr. Jo»

s i Oorr ia da Mot. Agrono-
mo reai.ienta em -W  Joaquim

E D I T A L
foko Gualbarto da Silva Filho, O fi­
ciai de Protestos em Geral, da Co­
marca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, etc.
FAZ saber que está am seu cartd» 

rio, nesta cidade de Lajes. Estado 
de Santa Catarina, & rua Coronel

Lamentável ocor­
rência

No dia 27 de novembro p, p, 
num pequeno açude da fábrica 
de pasta mecânica «Irmãos Oran 
zotto», onde fôra em companhias 
de um irmão, dum empregado 
de seu estabelecimento comer i  
ciai. do motorista d» caminhão 
de sua propriedade e do sr 
João Qn<nato. n» ocasião emquej 
se ensaboava para b-nhar ae, 
resvalou * :aíu de cima oe 
uma pedia aonde sn achava, o 
sr Atnen Mendes Ouriqurr, j 
que indo ao fundo da agoa, 
m o m en to s após era retirado sem 
vida.

Ò ínrhtoso moço que deixa 
viuva e filhos, contava 26 anos 
*> nade e era comerciante em 
K 'T IV A .  distrito de Anita Ga- 
tibalui, neste município.

A’ farmiia enlutada, nossos pê 
sames.

CorJova, numero vinte • quatro, pita
por falta de pagamento 

uma'NOTA PROMLSSORIA. no r i -

Decor.-e aminhX, 
sário natalício do 
do alto comercio

A rg H i Furtado
Ragresaou de Porto Alegre, acom­

panhado de cua Exm». familfa, o 
Sr. Arpeu Furtado leate da Escola 
Normal lid ai Ramo» e conceituado 
advogado neete foro.

lor de Crjf 48.500 00 (Quarenta e oito 
mil e quinhentos cruzeiro* . emitia» 
por Renato Rafaél Senise e avalisada 
por Ouilherme Lopee Pereira, a fa­
vor de Lu z Gonzaga da Silva.

Pelo preaente, iutimo os senhore# 
Itenato Rafael Seniae e Guilherme 
l.ope» Pereira, a virem pagar o valor 
da referida Nota Promissória, ou da­
rem as razOea da recusa, notificando- 
os. desde jà , do protesto, caso n l»  
compareçam no prazo legal.

Lajes, em 22 de Dezembro da de 1948

O Oticis/ de Proteetos em Geral, 
Joio Gualberto da Silva Filho

Oscar Bobos
A negocios, encontra-se naata c i­

dade o Sr. Oscar Bohns, ativo repre­
sentante dos importantes Laborató­
rios “ Raul Leite” do Rio de Janeiro.

( omissão Àpuradora e Julgadora
I

P«r* constítuire.m a comissão aparadora e julgadora foram 
convidados v citaram a indicação de seus nomes, os senho­
res Agostinho M«li»v*nii Filho, Virgílio ttodinho, Antonio a . 
Montruegro. I I  ne io  Lenzi, Dr. Silv io  Arruda e os representan­
tes da Empresa M A. de Sousa Ltda. Sta Alda Ramos, e do 
jornal «Correio Lageano», Sr. Alcibiades Dutra.

FOI INI '140 A A VOTAÇÃO
PARA A ELEIÇÃO DA HAINHA DE LAGES

Na última quinta-feira teve ini-io a votação pira a eleição 
d i m il- bela I g  -ait*. e candidatas ao trono da Rainha de 
Lages

Devido á falta de tempo e espaço, daremos no proximo 
numero uma reportagem completa r resultados desta votação 
nois, o nossa jornal teve de antecipar, esta semaaa, devido as 
Festas de N»lal, a sua circulação.

r i o i e l  Familiar
Este acreditado estabeleci­

mento acaba de passar por 
grandes reformas que o torna­
ram um Hotel de primeira or­
dem, com 24 quarto», todos 
com luz dirvta, sala de refeiçõe» 
ampla e confortável, cosinha ex­
celente sob a direção de um 
profissional com 18 anos de 
prática, instalações sanitarias e 
chuveiros nos dois pavimentos, 
enfim' um dos melhores Hotels 
da região Serrana.

Atendido pelo proprietário e 
sua rxma familfa, o Hotel Fa­
miliar está em oondicóes de sa­
tisfazer ao mais exigente fre- 
guez, sendo o Hotel preferido 
das pessoas de bom gosto.

Iiomi'ign -26 - no M l I t I I i I I:

0 hom em  qu e  c h u to u  a c o n c iê n c ia
0  MAIS RECETTE e MAIS APLAUDIDO FILME ZiRASILElRO 

— com: D E L  O R G E S
JUREMA DE MAGALHÃES E AIME’E

Escola de Datilo­
grafia

Foram contempladvs com me­
dalha de bronze pela Associação 
Educacional de São Paulo os 
fsforçadoe alunos:

Evelina luz , Dimas CaDdido 
Waltrtck, Agostinho Kauling o 
Francisco Vidal Chaves de O li­
veira

Diplomados: Wantuil /Morei­
ra, Luiz Leal Nunes, Renato 
Fehse, Laércio Cordova Selva 
Palma Ribeiro, Nilcia Fernandes 
de Sousa, Stela Marta de Castro 
Krebs, Doroty Sabatini, Abigail 
A-ents e Cléa Lemos Batalha.
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LIVROS,  LIVROS e mais L IVROS !

DE DESCONTOS

bl\7R 05 dos Í I )E h B O R E 5 A U T O R E S
Romances — Biografias - Ciência — Política 
Religião — Medicina =  Direiio =  Esporte, Eic.

aproveite a oportunidade 
fazendo já sua visita à
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